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Resumo: Este estudo teve como objetivo investigar o uso 
e a infraestrutura física dos labo-ratórios de informática 
nas escolas públicas estaduais de Jandaia do Sul. No 
que se refere à metodologia foi adotada a estratégia de 
Estudo de Caso. Assim foi rea-lizado primeiramente um 
levantamento bibliográfico, visando dar subsídios teóri-cos 
para entender o objeto de estudo e ampliar os saberes acerca 
dos campos de conhecimento relevantes para este trabalho: 
alfabetização digital, letramento digi-tal e competência 
informacional. Posteriormente foram realizadas entrevistas 
com profissionais da educação das 6 escolas da rede pública 
estadual de Jandaia do Sul (6 gestores e 6 professores), cujo 
objetivo principal foi investigar como está sendo utilizado o 
laboratório em tais estabelecimentos de ensino. Tal pesquisa 
teve como motivação a premissa de que as escolas públicas 
do município ainda encontram sérios problemas quanto 
à utilização dos laboratórios de informática, como espaço 
de construção colaborativa de conhecimento. No que se 
refere ao problema da pesquisa, essa teve como foco: o 
uso no processo de ensino-aprendizagem e a infraestrutura 
física dos laboratórios de informática nas escolas públicas 
estaduais de Jandaia do Sul. A inquietação desse problema 
vem dos grandes avanços tecnológicos como a ampliação 
do acesso a internet e meios tecnológicos observados 
entre os alunos na atualidade. Porém até que ponto as 
escolas têm acompanhado esse progresso, oportunizando 
suporte técnico e didá-tico para o acesso e uso dessas novas 
ferramentas ao longo do processo de en-sino-aprendizado.
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Abstract: This study aimed to investigate the use and 
physical infrastructure of computer labs in state public 
schools in Jandaia do Sul. With regard to the meth-odology, 
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the Case Study strategy was adopted. Thus, a bibliographic 
survey was first carried out, aiming to provide theoretical 
subsidies to understand the object of study and expand 
the knowledge about the fields of knowledge relevant to 
this work: digital literacy, digital literacy and information 
competence. Subsequently, interviews were conducted with 
education professionals from 6 public schools in the state 
of Jandaia do Sul (6 managers and 6 teachers), whose main 
objective was to investigate how the laboratory is being 
used in such educational estab-lishments. Such research 
was motivated by the premise that public schools in the 
municipality still face serious problems regarding the use 
of computer labs, as a space for collaborative knowledge 
construction. With regard to the research prob-lem, this 
was focused on: the use in the teaching-learning process 
and the physi-cal infrastructure of computer labs in state 
public schools in Jandaia do Sul. The concern about this 
problem comes from the great technological advances such 
as expansion of internet access and technological means 
observed among students today. However, to what extent 
schools have followed this progress, providing technical and 
educational support for access and use of these new tools 
throughout the teaching-learning process.
Keywords: Computer Labs; Basic education; School 
Informatization.
1 Introdução
Desde a segunda metade do século XX a humanidade tem se deparado com um avanço 
exponencial das tecnologias digitais no seu cotidiano, sendo que no atual século as mesmas se 
consolidaram na sociedade da informação. Dentro da coletividade humana a educação tem sido 
uma das áreas que tem empregado grandemente as novas ferramentas tecnológicas no seu dia a 
dia. Essas têm colaborado no trabalho burocrático e pedagógico da rotina escolar, ainda que esse 
acesso não seja igualitário tanto nos aspectos quantitativos como qualitativos. 
Dado o exposto, o tema da presente pesquisa buscou tratar em linhas gerais sobre as 
características da informatização (laboratórios de informática) no ambiente escolar público. 
Assim, esse estudo tem como finalidade analisar o uso e infraestrutura física dos laboratórios de 
informática nas escolas públicas estaduais do município de Jandaia do Sul/PR. Com isso foram 
trabalhadas questões sobre os usos do computador na educação escolar pública dentro do viés 
das tecnologias computacionais. Assim, o presente artigo visou realizar uma avaliação do uso e 
infraestrutura de laboratórios de informática na rede estadual de educação básica em Jandaia do 
Sul-PR.
A definição da metodologia tomada nesta pesquisa foi de Estudo de Caso que, para 
Yin (2005) é a adequada quando se colocam questões do tipo como e por que, em cenários onde 
não se requer controle sobre eventos comportamentais e onde se deseja, sobretudo focalizar 
acontecimentos contemporâneos.
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Esta pesquisa buscou percorrer caminhos elementares no intuito de compreender, 
contextualizadamente, a temática em análise. Inicialmente, desenvolveu-se a pesquisa bibliográfica 
visando dar subsídios teóricos para entender o objeto de estudo e ampliar os saberes acerca dos 
campos de conhecimento relevantes para este trabalho: alfabetização digital, letramento digital 
e competência informacional.
Assim, foram realizadas entrevistas com profissionais da educação das 6 escolas da rede 
pública estadual de Jandaia do Sul (6 gestores e 6 professores). Cabe destacar que foram elaborados 
termos de consentimento com os profissionais entrevistados. As perguntas e questionáriosfeito a 
cada entrevistado e o perfil de cada um constam nos apêndices (I, II, III).
Cabe destacar que devido à pandemia (COVID 19), não foi possível acessar in loco os 
estabelecimentos de ensino. Com isso foi elaborado um questionário com suporte da ferramenta 
“Google Formulário”, sendo a execução dessa atividade feita nos meses de julho e agosto de 
2020.
Segundo dados da Secretaria Estadual de Educação do Paraná (PARANA, 2020) o 
município conta com um total de 6 estabelecimentos de ensino da rede estadual de educação em 
funcionamento, abrangendo 92 turmas com um total de 1757 alunos. Dos estabelecimentos, 
cinco se localizam na sede municipal e um no Distrito de São José, conforme dados exibidos na 
Tabela 1. 
Tabela 1: Estabelecimentos da rede estadual de educação de Jandaia do Sul-PR
Estabelecimento de Ensino Matrículas
Colégio Est. Unidade Pólo (CEUP) 106
Colégio Est. Jandaia do Sul (CEJS) 520
Colégio Est. Rui Barbosa (CERB) 664
Escola Est. Carlos de Campos (EECC) 92
Centro Est. de Ed. Básica de Jovem e Adulta Cecília Meirelles (CEEBJA) 466
Escola Est. do Campo Humberto de Alencar Castelo Branco (EECHACB) 107
Fonte: Dados apurados no site http://www.consultaescolas.pr.gov.br/ em 04/07/2020.1
Quanto ao Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2019 o indicador 
para o Ensino Fundamental nas séries finais foi de 5,2 enquanto o projetado era de 5,7. Já o 
IDEB para o Ensino Médio foi de 4,7 superior ao projetado que era de 4,2. São dados que 
evidenciam bons índices educacionais.
1 CONSULTA ESCOLA: esse se refere a um site da Secretaria de Estado da Educação do Paraná, onde são 
computados os dados estatísticos de todos os estabelecimentos de ensino da rede estadual de educação.
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Em linhas gerais as escolas da rede estadual apresentam boa estrutura básica, todavia 
há carências tanto no aspecto de investimento público como no quesito de gestão. Isso é 
um problema, dado que há pouca rotatividade de diretores, o que leva muitas vezes a uma 
acomodação na forma como são geridos os estabelecimentos de ensino.
Quanto ao perfil da comunidade escolar, essa não apresenta grandes disparidades 
considerando os estabelecimentos de ensino públicos, uma vez que se trata de um município 
pequeno, do interior do estado. Assim, o perfil social, cultural e econômico da comunidade 
escolar é formado por famílias que residem em diferentes localidades, zona rural e urbana 
(predominantemente). A pesquisa teve como recorte espacial dentro das escolas os laboratórios 
de informática, sendo feito num primeiro momento um diagnóstico de uso e condições de 
infraestrutura dos mesmos. 
Segundo Oliveira et. al, (2019, p. 120) o município de Jandaia do Sul/PR está localizado 
“na mesorregião norte central paranaense. Quanto à população segundo estimativas populacionais 
de julho/2020 realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística(IBGE2) o município 
de Jandaia do Sul possui 21.230 habitantes. 
Após essa breve contextualização sobre o município de Jandaia do Sul e seus aspectos 
educacionais, cabe destacar o problema dessa pesquisa. Pesquisas anteriores (Oliveira, et, al, 
2019) evidenciaram que as escolas da rede municipal do município de Jandaia do Sul (PR), 
demonstraram vários problemas nos laboratórios de informática (precária estrutura de 
funcionamento e uso dos laboratórios, poucas máquinas, falta de manutenção e sucateamento 
desses ambientes), impactando o processo de ensino e aprendizagem. Partindo dessas evidências 
levantadas, o presente estudo buscou responder à seguinte problemática? Quais as condições de 
uso e infraestrutura dos laboratórios de informática nas escolas públicas estaduais de Jandaia do 
Sul? 
Diante disso, o desafio postulado nessa pesquisa volta-se em discutir acerca das 
problemáticas envolvendo a estruturação quanto aos processos prático-operacionais de ensino-
aprendizagem e a infraestrutura física dos laboratórios de informática nas escolas públicas estaduais 
de Jandaia do Sul. A inquietação desse problema se origina dos grandes avanços tecnológicos 
como a ampliação do acesso a internet e meios tecnológicos observados entre os alunos na 
atualidade. Porém até que ponto as escolas têm acompanhado esse progresso, oportunizando 
suporte técnico e didático para o acesso e uso dessas novas ferramentas ao longo do processo de 
ensino-aprendizado.
2 Suporte teórico-metodológico da pesquisa
Retomando o debate teórico desse estudo, entre as ferramentas presentes nos processos 
de ensino-aprendizagem, cabe destacar os laboratórios de informática que compõem uma 
significativa parcela dos estabelecimentos de ensino do país, sendo crucial que as instituições 
educacionais busquem explorá-los de forma crítica e contextualizada. 
2  https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html
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Dados levantados por meio de uma pesquisa com entrevistas em 1.106 escolas sobre o uso 
das tecnologias de informação e comunicação nas escolas brasileiras realizada pelo Comitê Gestor 
da Internet no Brasil - CGI (2017) em 2016 mostram que os laboratórios de informática estão 
presentes em 81% das escolas públicas, porém somente 59% desses ambientes encontravam-se 
em uso, segundo os diretores dos estabelecimentos de ensino em nível nacional. Também nessa 
pesquisa, constatou-se que somente 31% dos docentes das escolas públicas alegaram utilizar 
computadores no laboratório para desenvolvimento de atividades com os discentes.
Em nível estadual (Paraná), pode-se destacar a pesquisa realizada por Brandalise 
(2019) que avaliou o projeto CONECTADOS desenvolvido pela Secretaria de Educação em 
2016 em 70 escolas da rede estadual de ensino, oriundas de regiões diversas, com diferentes 
contextos socioeconômicos e distintas estruturas organizacionais e físicas. O estudo evidenciou 
a necessidade de melhorias nos contextos materiais dos estabelecimentos de ensino públicos, ou 
seja, na infraestrutura para o uso pedagógico das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) na sala de aula. 
Os coordenadores do projeto CONECTADOS apontaram alguns desafios nas escolas 
para a sua implantação, entre os quais podemos destacar: a) há a premência da renovação do 
parque tecnológico nas escolas; b) há fragilidades na visão/competências quanto à utilização 
de tecnologias digitais por parte da gestão/docentes; c) há necessidade de formação continuada 
adequada à realidade de cada instituição de ensino. Esses dados corroboram as respostas dadas 
pelos participantes das escolas que foram quase unânimes nos depoimentos, elencando as 
fragilidades da estrutura física para a alocação de equipamentos tecnológicos quanto à qualidade 
das redes de internet, e à capacidade para atendimento dos alunos participantes (BRANDALISE, 
2019).
Enquanto recorte espacial de análise do presente trabalho, houve um primeiro 
levantamento no município de Jandaia do Sul-PR realizado por Oliveira et, al. (2019) nas 
escolas da rede municipal de educação. O cenário apresentado pela pesquisa mostrou uma 
precária estrutura de funcionamento e uso dos laboratórios de informática entre várias outras 
problemáticas correlacionadas. 
Esses dados evidenciam problemas no uso de tecnologias educacionais nas escolas 
refletindo na ineficiente produtividade cotidiana escolar. Nesse sentido, Gomes e Moita (2016) 
discutem a necessidade de trabalhar com pesquisas que visam entender como estão sendo 
utilizadas as tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem. Dado o exposto, pesquisas 
nessa direção são cruciais, uma vez que o processo educacional está passando por substanciais 
mudanças com inclusão de novas tecnologias, as quais permitem um acesso cada vez mais 
significativo, envolvendo perspectivas quantitativas e qualitativas referentes à informação e ao 
conhecimento.
No viés qualitativo pode-se destacar que por meio da utilização das tecnologias é 
possibilitada uma substancial ampliação nas didáticas de ensino, pois instiga o aprendizado, 
de forma que os partícipes do processo passam a buscar soluções para as situações em estudo. 
Trata-se de uma nova visão de construção do conhecimento, em um processo que abrange os 
64 Revista DI@LOGUS | Cruz Alta | v. 9 | n. 3 | p. 59-72 | set./dez. 2020.
DOI: https://doi.org/10.33053/dialogus.v9i3.382
participantes (docente e discente), indo além das formas tradicionais de ensino-aprendizagem 
(BRIGNOL, 2004). Quanto à abordagem no aspecto quantitativo há uma grande potencialidade 
com a utilização das tecnologias diferente dos ambientes tradicionais, onde o ensinar era tarefa 
exclusiva da escola. 
Os conhecimentos apresentados aos alunos eram finitos e determinados, havendo um 
currículo engessado e pré-definido. Com as novas tecnologias abre-se uma quantidade expressiva 
de novos temas a serem explorados, sendo que o professor/aluno passa a ter muito mais conteúdo 
e possiblidades para trabalhar no processo de ensino-aprendizagem (KENSKI, 2007).
Corroborando desse entendimento, as investigações instruídas por intermédio dos 
estudos de Peixoto e Araújo (2012) quando se desbruçam acerca do “estado da arte” sobre os 
usos computacionais educação escolar brasileira são bastante esclarecedores. As autoras, após 
analisarem muitos trabalhos nesse período, identificaram duas abordagens teóricas principais 
sobre o uso das tecnologias em educação: 
a) Uma que se baseia na indicação normativa para a incorporação dos instrumentos 
tecnológicos (visão instrumental). Essa abordagem entende a integração das tecnologias 
à educação, baseando-se, sobretudo na perspectiva da mesma como um recurso para atingir 
finalidades pedagógicas. Assim, a tecnologia é considerada como mediação/instrumento de 
transformação do processo de aprendizagem e das relações pedagógicas. Para as autoras, na 
visão instrumental a tecnologia pode ser empregada para reproduzir as relações de dominação 
e de opressão numa sociedade de massas ou para transformar a educação segundo o paradigma 
construtivista.
b) Já a outra abordagem denota a imposição das TIC como uma fatalidade no seio das 
escolas (determinismo tecnológico). Nessa perspectiva a tecnologia não é totalmente controlada 
pelo homem (como na visão instrumental); mas, utilizando-se do avanço do conhecimento 
(neutro e verdadeiro), molda (na direção de um futuro melhor) a sociedade mediante as 
exigências de eficiência e progresso estabelecidas. Assim, acredita-se que a inovação tecnológica é 
tão revolucionária que determinaria transformações profundas na estrutura da sociedade. Neste 
caso, a tecnologia já seria, em si mesma, um novo paradigma pedagógico e precisaria ser imposta 
ao meio escolar como premissa para uma educação em sintonia com o seu tempo.
A partir desse estudo as autoras também observaram a presença de duas grandes categorias 
no discurso pedagógico contemporâneo sobre os usos do computador na educação: 
a) Como recurso didático-pedagógico - nesta categoria, as tecnologias podem aprimorar 
a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, sendo o discente enxergado como idealizador 
de conhecimento e o docente como mediador entre o aluno, o computador e o saber. Trata-se de 
um discurso que aborda o computador como recurso aproximando das teorias construtivistas, 
onde indica o professor como facilitador do processo de aprendizagem e o aluno como um 
sujeito emancipado, construtor de conhecimentos. Temos aqui uma dimensão que apresenta 
uma versão “otimista”, destacando os benefícios e possibilidade da apropriação deste recurso 
tecnológico para a melhoria da qualidade dos processos de ensinar e de aprender,
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b) Como recurso político-pedagógico – nessa abordagem estão presentes os conceitos 
de cibercultura/ciberespaço, empregados para dar suporte ao debate democrático, através da 
utilização de modelos pedagógicos baseados numa inteligência coletiva. Nesta categoria emergem 
também trabalhos que buscam denunciar a segregação social proveniente da exclusão digital, 
sendo uma abordagem com grande diversidade. Pode-se notar a presença de textos que mostram 
a implantação de um modelo democrático de comunicação mediada pelo computador, mas 
também aqueles que acusam o processo de massificação e isolamento cultural decorrentes de 
uma tecnologia que oprime/acentua as diferenças sociais. Por um lado, há estudos que afirmam 
a possibilidade de instauração de uma sociedade em rede transcendendo os limites do discurso 
moderno e, por outro, há uma denúncia dos vínculos entre os projetos educacionais tecnológicos 
na educação, e os condicionantes econômicos impostos por organismos internacionais de 
financiamento, tendo como base os princípios neoliberais. (PEIXOTO e ARAÚJO, 2012).
Pelo observado, da relação entre tecnologia e educação, cada viés de abordagem 
contribui de forma complementar para a temática. Peixoto e Araújo (2012) salientam que as 
tratativas desse assunto trazem em si uma complexidade teórica e prática que está muito além 
de explicações simplistas. Assim é preciso pensar as tecnologias como construções sociais, isto 
é, não podem ser percebidas apenas como fruto lógico de um esquema de desenvolvimento do 
progresso técnico. Elas são consequências de orientações estratégicas, de seleções deliberadas, 
num certo momento dado da história e em contextos particulares. Assim, os objetos técnicos e 
o meio social se associam segundo uma dinâmica de reciprocidade, não de neutralidade e muito 
menos de definição unilateral. 
3 Ensino aprendizagem e a informática educativa
No século atual é quase redundante destacar a importância da tecnologia para o progresso 
da humanidade. Na educação o computador e outras tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) se apresentam com um grande potencial nos processos de ensino-aprendizagem junto a 
comunidade escolar. Aqui cabe uma ressalva sobre a importância de não apenas saber manusear 
essas ferramentas, mas antes de tudo dar objetividade ao emprego das mesmas. Isso é fundamental, 
dado que a tecnologia está presente nas muitas instâncias dos processos escolares abarcando 
desde os setores burocráticos até as funções pedagógicas.
Para Belloni (2008) é importante a junção de esforços no sentido de que a educação e a 
tecnologia estejam unidas no sentido de transformar o devir pedagógicas em um saber coerente 
com a demanda exigida pela sociedade. Não há aqui nenhuma iniciativa de secundarizar o papel 
do professor ou livro impresso em favor das novas tecnologias, mas sim de agregar aos processos 
escolares outros recursos repensando a educação frente à realidade atual.
Nesse sentido, cabe destacar o conceito de Informática Educativa para designar a inserção 
das TICs como instrumentos que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem escolar. Esse novo 
panorama educacional (inserção das TICs) traz consigo desafios e perspectivas que demandam 
uma ressignificação do papel da escola na educação. Dentre essas, Valente (1999) elenca algumas 
como: mudanças na organização curricular, na utilização dos recursos, nas atitudes pedagógicas, 
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nas relações entre docente-discente-conhecimento e na estrutura administrativa. Assim, um ator 
que deve quebrar paradigmas é o professor. O mesmo deve buscar se capacitar continuamente 
quanto ao uso destas tecnologias, de forma a entender a potencialidade educacional que elas 
propiciam.
Como observado, é inegável o papel que as TICs têm para facilitar e potencializar o 
desenvolvimento educacional no meio escolar na atualidade. Porém, cabe ressalvar que para 
o sucesso da mesma é fundamental a ação do professor no planejamento da aula, de forma a 
ter objetivos claros a serem alcançados; possuir domínio sobre os recursos que utiliza; além de 
integrar adequadamente os recursos ao planejamento curricular (FREIRE, et. al, 1998).
Assim, as TICs são um grande diferencial quando incorporadas no projeto pedagógico 
de ensino da instituição de ensino. O conhecimento investigativo passa a ser estabelecido pelo 
binômio professor-aluno, num viés horizontal e não vertical típico da escola tradicional. Entre 
as várias tecnologias que são trabalhadas destacam-se a internet, os softwares educativos e os 
Laboratórios de Informática Escolares (LIEs). 
Valente (1999), destaca que a internet se refere a uma importante ferramenta de 
comunicação interpessoal, e de divulgação do saber/informação, gerando múltiplos benefícios no 
processo educacional, a toda a comunidade escolar. Quanto aos softwares educacionais, o autor 
salienta que os mesmos permitem novas abordagens dentro do processo ensino-aprendizagem, 
estimulando a interatividade aluno-computador-professor, além de possibilitar/acelerar o 
aprendizado de determinado conhecimento. 
Por fim, além destes recursos cabe apontar os LIEs que se referem a um ambiente 
especialmente preparado, abarcando computadores, instalações elétricas, sistemas de climatização 
e outros aparelhamentos e recursos relacionados ao ambiente escolar.
Na educação brasileira uma das grandes ações de estado que favoreceram a disponibilização 
de TICs nas escolas do país foi à implantação do Programa Nacional de Informática Educativa 
(PROINFO) em 1997. Por meio deste, houveram muitos investimentos na área da Informática 
Educativa, onde cabe destacar a criação de LIEs nas escolas públicas. 
Este novo ambiente deve ser compreendido como mais um ambiente pedagógico, que 
visa complementar o processo de ensino-aprendizagem, de forma a democratizar e ampliar a 
cultura de informática na comunidade escolar, agregando ao ensino (MACEDO, 2008). Os 
LIEs emergiram da demanda em efetivar a união entre o computador e a educação. 
Neste cenário, Nobre et. al. (2015) avaliaram os resultados de uma pesquisa sobre o 
uso dos Laboratórios de Informática em Escolas do Ensino Médio e Fundamental no Interior 
Nordestino. A pesquisa mostrou que os alunos não utilizam os softwares educacionais porque os 
docentes não usam o LIE ou quando o fazem é para outros fins. Deste modo, segundo os autores 
faz-se necessário que os professores e gestores educacionais participem, de maneira mais efetiva, 
do processo de mudança proveniente da introdução das TICs no meio escolar.
Cabe destacar, ainda que a maioria dos discentes hoje nasceram numa sociedade 
tecnológica (são “nativos digitais”), com amplo conhecimento das ferramentas tecnológicas, cabe 
ao docente se apresentar como o ator competente (não de forma autoritária) para conduzir o 
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processo educativo e a mediação da aprendizagem. Trata-se de uma demanda atual e crescente, 
desse profissional que deve estar atento às mudanças sociais, numa visão transdisciplinar com 
capacidade de compreensão. Também, além da necessidade de análise de capacitação dos 
professores em relação a Informática Educativa é crucial verificar que outros fatores influenciam 
para o uso integral dos LIEs.
4 Apresentação e análise dos resultados
Antes de apresentar os resultados, é importante caracterizar brevemente os usuários dos 
laboratórios de informática pesquisados. A pesquisa abrangeu professores de todas as disciplinas 
da matriz curricular do Ensino Fundamental (séries finais) e Ensino Médio. Todos os professores 
e suas turmas podem usar o laboratório de informática sem nenhum impedimento, não havendo 
nenhuma condição pré-definida para o seu acesso. O controle de acesso a esses ambientes é feito 
pelas secretarias de cada estabelecimento de ensino. 
Dada a indisponibilidade de contato com os profissionais da educação, devido as 
restrições e isolamento social em virtude da COVID 19, foram realizadas entrevistas com um 
representante de cada estabelecimento de ensino da rede estadual de Jandaia do Sul, sendo 
4 pedagogas, 1 diretora e 1 diretor e também 6 professoras que atuam nos estabelecimentos 
de ensino. Nos questionários foram formuladas algumas perguntas, buscando diagnosticar de 
maneira geral o uso e infraestrutura física dos laboratórios de informática nas escolas públicas 
estaduais de Jandaia do Sul.
Pelos dados da pergunta “A escola possui laboratório de informática. Se sim, qual o uso 
(frequência de uso pelos alunos) dos mesmos?” foi possível perceber que todos os estabelecimentos 
de ensino da rede estadual de Jandaia do Sul possuem um laboratório de informática. Ainda que 
pareça algo positivo, apenas a existência de laboratórios pode não ser suficiente para garantir o 
objetivo desse espaço, que é a contribuição no processo de ensino e aprendizado, sendo necessários 
outros questionamentos, como forma de analisar a efetividade educativa desse ambiente. 
Quanto a frequência do uso dos laboratórios pelos alunos os professores entrevistados 
usam pouco (somente 3 professores usam o computador em média quinzenalmente). Em linhas 
gerais informaram que esses ambientes são utilizados de forma pouco frequente, não sendo 
um espaço que tem toda sua potencialidade explorada no processo educacional. Conforme os 
dados apurados, a seguir poderemos entender com mais propriedade alguns dos motivos que 
tem levado para essa subutilização dos laboratórios de informática.
No que se refere a responsabilidade de pessoal para atuar no laboratório de informática, 
todos os professores entrevistados apontaram que essa é feita por um funcionário administrativo 
mais um professor, pedagogo variando essas duas últimas opções de um estabelecimento 
para o outro. Porém, os laboratórios de informática não ficam abertos integralmente, sendo 
que quando é utilizado, o funcionário administrativo desloca-se até o laboratório para abrir e 
ligar os computadores. Essa situação ocorre porque na maioria desses estabelecimentos não há 
profissionais suficientes disponíveis para atendimento exclusivo tanto na biblioteca como no 
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laboratório de informática. Isso favorece para um desestímulo, e cuidado com o laboratório uma 
vez que não há um responsável no local contribuindo com a manutenção de pequenos reparos e 
preservação desse ambiente.
Outro questionamento da entrevista foi referente às condições de estrutura e de 
manutenção que os laboratórios de informática se encontram. Das respostas metade dos 
entrevistados informaram que os laboratórios de informática estão com problemas de 
manutenção, sendo que os estabelecimentos de ensino carecem de investimentos públicos para 
melhorar o seu atendimento. 
Isso reflete em carência da funcionalidade dos computadores nos laboratórios de 
informática. Uma das pedagogas relatou problemas de manutenção nas máquinas pontuando 
que: “A maioria (no caso aqui os computadores) está sem manutenção correta, que deixa inutilizável. Já 
teve momentos que observei somente quatro computadores em funcionamento de vinte computadores”. 
Trata-se de uma situação que inviabiliza qualquer iniciativa do professor trabalhar no laboratório.
Também, dentro das questões relacionadas à funcionalidade dos laboratórios, ao 
considerar o uso desse ambiente didático, dada suas características um dos seus atributos mais 
necessários é uma rede de internet rápida o suficiente para atender a demanda da comunidade 
escolar. Nesse sentido, foi questionado se os laboratórios possuem acesso à internet e se a mesma 
atende satisfatoriamente a demanda do estabelecimento de ensino. No que se refere ao acesso 
a internet dos seis estabelecimentos de ensino, pelo questionário apurado 1 estabelecimento 
informou que seu laboratório de informática não possui acesso a internet, sendo que isso 
por si só já retira grande parte da potencialidade didática desse ambiente. Por outro lado, 4 
estabelecimentos de ensino afirmaram que a internet não é suficiente para atender a demanda 
do laboratório, havendo problemas de conexão e velocidade. Assim, apenas 1 estabelecimento 
de ensino respondeu que não tem problemas com o acesso a internet.
Diante dos problemas salientados (hardwares, softwares e de conexão de internet), buscamos 
junto aos professores entrevistados, suas posições sobre ações que podem ser feitas para melhorar 
o quadro (uso e infrainfraestrutura) dos laboratórios de informática dos estabelecimentos de 
ensino. As respostas encontradas foram mais no sentido de apontamento de falhas na forma 
como estão estruturados os laboratórios de informática. Assim, novamente foi apresentada a 
necessidade de melhorar a conectividade e velocidade da rede de internet. 
Também foram detectados problemas de manutenção e necessidade da substituição 
de computadores por equipamentos mais modernos. Dentre as respostas destaca-se uma 
delas onde foi afirmado que: “Um bom laboratório de informática deve manter uma constante 
manutenção. O Estado falha na manutenção acredito. Também disponibilizar um funcionário que 
atue com informática na escola, sem dividir funções”.
Dado o exposto, com relação a velocidade de conexão de rede, é fundamental que 
as instituições de ensino tenham acesso a uma rede de internet com qualidade e quantidade 
suficiente para atender toda sua demanda. Souza (2013) salienta a importância da internet no 
meio educacional, devendo a mesma ser utilizada a fim de disponibilizar aos alunos distintas 
maneiras de construção e elaboração, de forma a promover o acesso a novas estruturas do ensino 
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visando uma educação de qualidade. Nesse sentido, a escola deve traçar estratégias para o uso das 
mídias e tecnologias com informações do contexto do aluno. 
Quanto ao questionamento “Há capacitação dos professores para uso didático do 
laboratório de informática? Se sim, qual?”, metade dos gestores entrevistados informaram que 
já houve capacitação para os docentes. Porém cabe destacar, um fato que uma das entrevistadas 
informou: “teve capacitação do Estado, divulgação. Mas há baixa adesão dos professores e não percebi 
nenhuma modificação ou professores empenhados para mudança de metodologias com utilização do 
laboratório de informática”. 
Porém ao responderem esse mesmo questionamento, somente um professor informou 
que houve capacitação para uso didático do laboratório de informática sendo a resposta “Poucas, 
promovidas pelo NRE”. Os outros cinco professores informaram não haver capacitação, sendo 
que um deles salientou “[...] há muito tempo não realizamos cursos de capacitação, promovidos pelo 
governo. Realizo particularmente, conforme minha necessidade”.
Sem querer generalizar, mas essa resposta mostra um pouco de como é complicado lidar 
com questões ligadas a tecnologias educacionais. Isso demonstra que tanto a questão de recursos 
materiais como de recursos humanos tem que estar “apta” de forma a poder contribuir com o 
processo de ensino e aprendizado. 
Com a inserção das TICs na escola, passou-se a observar uma característica distinta no 
currículo escolar. Isso em muitos casos pode levar certo temor ao professor, pois o retira da zona 
de conforto. Segundo Silva (2018), nesse contexto, é recorrente analisar no discurso de vários 
educadores aversão aos recursos digitais. Parte desse problema se deve ao receio dos docentes não 
conseguirem desenvolver um bom trabalho, ou por não confiarem que isto será um diferencial 
em sala de aula ou puramente pelo comodismo. 
Dentro do questionário também foi levantado sobre o domínio técnico/didático dos 
professores em relação ao laboratório de informática. Pelos dados apurados 4 dos 6 gestores, 
apontaram que é bom ou ótimo o domínio dos docentes no uso do laboratório de informática. 
Porém, quando comparados com os outros dados do levantamento, há certa 
incongruência. Isso vem de encontro com as respostas dos professores, onde nenhum informou 
que os docentes possuem domínio bom ou ótimo no uso do laboratório de informática. Uma 
das professoras disse “São poucos professores que usam dessa ferramenta, devido a falta de 
capacitação e até mesmo muitos ainda não domina a tecnologia digital”.
No que se refere ao significado que cada professor entrevistado atribui à informática 
educacional ao seu fazer pedagógico escolar, houve uma unanimidade ao destacar a 
importância dessa ferramenta para o auxílio no processo de ensino e aprendizagem. Uma dos 
gestores pontuou que: “Estou em constante aprendizado e sempre buscando capacitação sobre as 
novas ferramentas tecnológicas. Infelizmente, essa busca não é importante para todos os envolvidos e 
profissionais de minha escola”. Cabe aqui uma ressalva já pontuada anteriormente da necessidade 
dos profissionais da educação buscarem se aperfeiçoar no uso das novas TICs. Trata-se de 
uma tendência que tem adentrado em nosso cotidiano, com uma grande potencialidade para 
impulsionar o ensino nas escolas da educação básica. Porém, não é só por parte do professor que 
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há a necessidade de trabalhar a questão, cabe ao poder público assumir seu compromisso com o 
avanço da educação. 
A resposta de uma professora enquanto amostra do universo da pesquisa, coloca o que 
pode ser feito para melhorar o quadro (uso e infraestrutura) dos laboratórios de informática 
das escolas na atualidade. “Melhorar a internet para suportar a demanda de computadores que a 
escola possui. Melhorar os computadores dando manutenção, pois a escola não possui verbas para essas 
manutenções. Disponibilizar cursos para os professores e até mesmo para os alunos, pois muitos não 
dominam essa tecnologia, por não terem em suas casas”.
5 Considerações finais
Dado as condições de restrições de acesso aos estabelecimentos de ensino devido a 
necessidade de isolamento social necessário a prevenção da pandemia (COVID 19), alguns dados 
colocados nas entrevistas não puderam ser apurados in loco. Entretanto, mesmo assim foi possível 
conhecer um pouco mais da realidade dos laboratórios de informática nos estabelecimentos de 
ensino da rede estadual do município de Jandaia do Sul, sendo possível analisar e refletir sobre 
as suas estruturas e funcionamento. 
Diante do quadro social que estamos passando atualmente, a necessidade das discussões 
sobre o uso das tecnologias é ainda mais premente, dada as grandes mudanças educacionais. 
Nesse sentido, é necessário adotar um posicionamento onde se considera cada vez mais o 
emprego das tecnologias de informação no devir do processo educacional. Isso é preciso, uma 
vez que as novas tecnologias tem um grande potencial de alavancar e desenvolver o ensino no 
cotidiano escolar. Todavia essas mudanças vão muito além do posicionamento dos profissionais 
da educação, uma vez que é necessário políticas públicas eficientes e voltadas especificamente a 
essa temática educacional tão atual.
Ao analisar os dados apurados na presente pesquisa, pode se constatar sérios problemas 
envolvendo os laboratórios de informática, tendo os mesmo problemas tanto de ordem de uso 
como de estrutura de funcionamento, o que compromete toda a sua finalidade pedagógica. 
Notou-se que há dificuldade na manutenção das máquinas que ficam paradas sem uso pedagógico 
nos laboratórios. O sistema de internet não atende de forma suficiente todos os estabelecimentos 
de ensino uma vez que a mesma é lenta tendo uma escola que o laboratório de informática nem 
possui a rede funcionando. 
Outro problema é a insuficiente capacitação de vários docentes para o uso do laboratório, 
além desses ambientes pedagógicos serem pouco usados. Muitos profissionais foram pegos de 
surpresa pela pandemia e não sabem o básico da informática. Há também os aspectos relacionados 
à falta de recursos humanos para atuar nesses laboratórios, que ficam a mercê do professor, que 
nem sempre dá conta de atender todas as demandas que surgem. Isso se agrava, ao notar que 
muitos alunos não sabem usar a tecnologia para aprender, uma vez que a empregam para fins de 
rede social e jogos, com pouca funcionalidade para estudo e pesquisa. 
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Com isso, uma das formas de mudar essa precarização pedagógica desses ambientes 
fundamentais ao cotidiano escolar, é o poder público repensar as políticas educacionais de forma 
a realmente trazer a escola do século XXI, para junto das tecnologias educacionais disponível 
na contemporaneidade. Outro aspecto fundamental é a comunidade escolar cobrar junto às 
instâncias superiores, mudanças no sentido de deixar claro suas demandas e aspirações que 
possam contribuir com a formação mais crítica e atualizada dos alunos.
Enquanto últimas considerações vale frisar que é necessário que estudos dessa temática 
sejam aprofundados e ampliados de forma a envolver também as escolas particulares, além 
de trabalhos que envolvam visitas in loco, para saber com mais propriedade as condições dos 
laboratórios de informática. Trabalhos futuros também podem abarcar mais professores, além 
de incluir alunos. 
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